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RESUMO: 
Diante de um mercado cada vez mais exigente sobre os aspectos sustentáveis, as práticas de 
sustentabilidade executadas pelas organizações, ganham maior destaque entre os stakeholders 
assim como entre os consumidores. O presente estudo teve como objetivo identificar as práticas 
de sustentabilidade em uma empresa situada no Vale do Rio dos Sinos, que obteve no ano de 2020 
a Certificação pelo Movimento B.  O estudo apresenta como objetivo geral a identificação das 
práticas de sustentabilidade na Empresa Y associado aos benefícios a partir da obtenção da 
Certificação B. Para o desenvolvimento deste presente artigo, utilizou-se dos relatórios de 
sustentabilidade entre os períodos de 2018 à 2020, bem como a aplicação de uma entrevista com 
o gestor de processos da organização. Este estudo elaborou-se baseado em uma abordagem de 
caráter exploratório com análise documental e com a aplicação de uma entrevista, contextualizada 
com perguntas abertas estruturadas para atender os objetivos do estudo.  A partir das informações 
obtidas por meio da entrevista realizada com o coordenador de processos da Empresa Y, em 
conjuntura com as informações disponibilizadas pelo relatório de sustentabilidade dos anos 2018 à 
2020, foi possível identificar a aplicação das práticas de sustentabilidade. Dividindo-se em práticas 
ambientais, sociais e econômicas que visam propor constantes evoluções dos processos. Os 
resultados obtidos apontam que o desenvolvimento sustentável está intrínseco as atividades da 
empresa. Pode-se ainda observar que a partir do ingresso ao Movimento B, a organização obteve 
um aumento significativo em sua carteira de clientes. 
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